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APrefeituradeVitória pas-
saporumadaspiorescrises
de arrecadação de sua his-
tória. A redução do poder
de fogo do Fundo de De-
senvolvimento das Ativi-
dadesPortuárias (Fundap)
e a crise internacional que
atinge frontalmente gran-
des empresas sediadas na
Capital, caso da Vale, fa-
zem com que a cidade ve-
nha contabilizando perdas
de receita ano após ano.
Em 2012, os recursos

disponíveis (receita corren-
te líquidamenosodinheiro
carimbado, caso dos repas-
ses do SUS, por exemplo)
da prefeitura eram de R$
1,501bilhão.Em2013,esse
mesmo montante foi a R$
1,379bi.Para2015,oorça-
mento prevê um volume
disponível de R$ 1,320 bi-
lhão,ouseja,umaquedade
12% em apenas três anos.
Todosos valores foramcor-
rigidos pela inflação.
Aquedamaisvertiginosa

é a do Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços. O governo do Es-
tado reparte entre os 78
municípios capixabas 25%
daarrecadaçãodo ICMS.O
peso das cidades nessa re-
partição,medidopeloValor
Adicionado Fiscal, muito
temavercomodinamismo
econômico,principalmente
da indústria e do comércio.
AValeeaPetrobras,que,

por motivos diversos, pas-
sam por crises, respondem

GABRIEL LORDÊLLO /ARQUIVO

Vitória enfrentaumadas
piores crisesdahistória
Impactadapelofimdo
Fundapepelacrise,
receitadaCapitalcai
12%emapenastrêsanos

por grande parte da indús-
triadaCapital.Napontado
comércio, a perda de força
do Fundap fez as transa-
ções internacionais feitas
por empresas sediadas em

Vitória caírem forte apartir
de2013.Oresultadode to-
da essa equação éque o Ín-
dice de Participação de Vi-
tória no ICMS despencou
de 24,3%, em 2008, para

17,4%esseano.Para2015,
cálculos preliminares
apontampara 15,3%.
Em 2008, o ICMS rece-

bido por Vitória bateu em
R$ 631,7 milhões. O orça-

mento para o ano que vem
prevê um repasse 41% in-
ferioraodeseisanosatrás:
R$ 370,8milhões.
“Estamos enfrentando

umacriseestrutural,umasi-

tuação que está fora do al-
cancedeinterferênciadaad-
ministração municipal. Não
temospodersobreoqueestá
acontecendo”, lamentaose-
cretáriomunicipaldeFazen-
da,AlbertoBorges. “Opioré
queasperdasestãovindode
maneira muito abrupta. De
2012 em diante as quedas
são impressionantes”.
A crise promoveu mu-

danças importantes na “pi-
zza de arrecadação” da ci-
dade.Em2010,oICMSres-
pondiapor40,7%darecei-
ta disponível. O ISS (Im-
posto sobre Serviços) foi
responsávelpor26,5%.Pa-
ra o ano que vem o ICMS
deveficarcom28,1%,oISS
com 29,1% e as demais re-
ceitas com42,8%.
“Pela primeira vez na

história a cidade vai arre-
cadar mais com ISS (R$
384,3 milhões) do que
com ICMS (R$ 370,8 mi-
lhões), e olha que nossa
arrecadaçãodeISSnãoes-
tá crescendo”, diz Borges.
Pelas contas do secretá-

rio, os impactos causados
pelo Fundap e as crises que
prejudicam as grandes in-
dústriasdaCapitalprovoca-
rãoumrombodeaproxima-
damenteR$200milhõesna
arrecadaçãode2015.
“O Fundap, que estava aí

há 40 anos, acabou de uma
hora para outra. Nomesmo
ano que o incentivo pratica-
mentedeixadeexistir,nossa
indústriaentraemcrise.São
R$ 200milhões amenos só
em 2015. Estamos no pior
cenárioesemtermuitooque
fazer para reverter isso”.
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“Todos os
contratos da
prefeitura estão
sendo revistos,
temos que fazer
mais com
menos. Antes,
eram 130 carros
com motorista
disponíveis,
baixamos isso
para 75”

—
ALBERTO BORGES

SECRETÁRIO DA

FAZENDA

TESOURA

-50%
no investimento

Em 2015, a prefeitura
vai enxugar os investi-
mentos com recursos
próprios.

-3,1%
no custeio

Todos os contratos estão
sendo renegociados. Em
2014, serão gastos
R$ 578 milhões, em 2013,
foram R$ 596 milhões.

O QUE FAZER?

Prefeitura vai cortar investimento
Fazendabuscanovas
formasdefinanciamento
ereduzgastoscom
custeioepessoal

Diante de uma série de
problemas no caixa, a Pre-
feitura de Vitória busca no-
vasformasdearrecadaçãoe
corta gastos.O investimen-
to com recursos próprios
devecair forteem2015.No
geral (além dos recursos
próprios, investimentos são
feitosapartirdeconvêniose
financiamentos)oritmojáé
maislento.Em2012,foram
aplicados R$ 297,7 mi-
lhões, no ano passado, R$
141,9milhões.
“Estamoscortandogas-

tos com custeio e até de
pessoal, mas, infelizmen-
te, nossa maior margem
de manobra está nos in-
vestimentos. As aplica-
ções feitas com recursos
próprios devem cair pela
metade em 2015”, revela
osecretáriodaFazendada
Capital, Alberto Borges.
Para não perder o ritmo,

Borges garanteque omuni-
cípio corre atrás de outros

meios. “Estamos atrás de
convêniosedefinanciamen-
tos.Vamos fazerde tudopa-
ra que os investimentos na
cidadenão caiam tanto”.
Alberto Borges garante

quemaiscortesestãosendo
promovidos. A despesa
compessoal, amaior delas,
que, em 2013, ficou emR$
771,3milhões, deve fechar
2014emR$765,6milhões,
recuo de 0,7%. “Parece
pouco,masvínhamosdeal-
tas anoapós ano.Em2012,
ocrescimentofoide10,4%.
Nãotemninguémentrando
na administração munici-
pal,muito pelo contrário”.
O custeio da máquina

tambémestánoalvodaFa-
zendamunicipal. O objeti-
vo é que, até o final de
2014,caia3,1%nacompa-
ração com 2013. De R$
596,9 milhões para R$
578,6 milhões. “Todos os
contratos da prefeitura es-
tão sendo revistos, temos
quefazermaiscommenos.
Antes, eram 130 carros
com motorista disponí-
veis, baixamos isso para
75.Estamosmelhorandoa

qualidade do gasto”.

MAISRECEITA
A Nota Vitória, lançada

em setembro – 30%do im-
posto devido pelo presta-
dor de serviço é revertido
aocidadãoquepediranota
fiscal –; o Programa de Re-
cuperação Fiscal – aberto
em dezembro de 2013 e
que só em 2014 arrecadou

R$65milhões; eoprotesto
de dívidas antigas – devem
entrar R$ 10milhões até o
fimdesseano–são,ao lado
definanciamentoseconvê-
nios, as mais importantes
iniciativasdopontodevista
da entrada de dinheiro.
“São boas iniciativas, a

NotaVitóriafortaleceoISS,
masnãodápara tercerteza
de como será o desempe-

nho disso. Além do mais,
não teremos Refis todos os
anos”, pondera Borges.
AlbertoBorgesacredita

que serão mais quatro
anos de ajuste. “A arreca-
dação não cairá para sem-
pre,masospróximosanos
serão de aperto. Estamos
preparados para isso”.
Mesmoqueaeconomia

melhore, o secretário não

acredita que a participa-
ção deVitória no ICMS es-
tadual volte aos patama-
resdo final dadécadapas-
sada. “A indústria cresceu
muito em outros municí-
pios. Tem estaleiro, petró-
leo, montadoras, e Vitória
não tem espaço para pra-
ticamente mais nada. Vai
subir (a participação),
mas não ao que era”.

ESTA NO AR!

O Guia do VestibularO Guia do VestibularO d t b l

NAO ENTRE
EM PANICO

ENCONTRE FACULDADES
POR CIDADE OU CURSO

VEJA TODOS OS
CURSOS DISPONIVEIS

LOCALIZE AS
FACULDADES
NO MAPA

SALVE AS DATAS DIRETO
NA SUA AGENDA

CONFIRA O CALENDARIO
DE PROVAS

NAO FIQUE MAIS PERDIDO POR AI!

AGORA VOCE PODE MAPEAR AS

FACULDADES DO ESTADO PARA AS

QUAIS TENTARA INGRESSO E

SABER MAIS SOBRE O MERCADO

DE TRABALHO.

GUIA DO VESTIBUL A R
ACESSE!

gazetaonline.com.br/vestibular


